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 APARECIDA – Colección de artículos sobre la Conferencia de Aparecida


APARECIDA

OS CAMINHOS DE PREPARAÇÃO
Agenor Brighenti

Aparecida foi a Quinta Conferência dos Bispos da América Latina e o Caribe. Estiveram delgados das 22 Conferências Episcopais do Continente, num total de aproximadamente 168 bispos. Além destes, também participaram do evento representantes dos leigos, diáconos, religiosos e presbíteros de cada país. Ao todo foram 266 participantes. 

Aparecida e as Conferências anteriores

A Primeira Conferência aconteceu no Rio de Janeiro, em 1955, por ocasião da realização do Congresso Eucarístico Internacional, organizado por Dom Hélder Câmara. 
A Segunda teve lugar em Medellín, em 1968, com o objetivo de aplicar o Concílio Vaticano II na América Latina. Foi a mais importante e a mais original das quatro conferências até aqui realizadas. Ela contou com a presença do Papa Paulo VI na abertura dos trabalhos. O Documento de Medellín, infelizmente dado o agravamento da situação de pobreza e exclusão de grande contingente de nossa população, continua profético, iluminador e atual. 
A Terceira Conferência dos Bispos da América Latina e o Caribe deu-se em Puebla, em 1979, com a presença do Papa João Paulo II. Ela aconteceria no ano anterior para celebrar os dez anos de Medellín, mas a morte de Paulo VI fez adiar o evento para o ano seguinte. Em relação a Medellín, a Conferência de Puebla significou um freio na caminhada da Igreja, pois segmentos conservadores tendiam em ver na opção da Igreja pelos pobres, uma opção pelo marxismo ou uma politização da fé. 
A Quarta Conferência deu-se em Santo Domingo, em 1992, por ocasião da celebração dos 500 anos de evangelização da América e, também, teve a presença do Papa João Paulo II na abertura dos trabalhos. Em relação às assembléias anteriores, se Puebla havia sido um freio à tradição latino-americana inaugurada em Medellín, Santo Domingo foi seu estancamento. 
A preparação de Aparecida

Há alguns anos, os bispos da América Latina e o Caribe já vinham pensando na realização de uma Quinta Conferência. Pensava-se para o ano de 2005, para celebrar os 50 anos da Primeira Conferência e, também, da criação do Conselho Episcopal Latino-americano - CELAM. Entretanto, dada a enfermidade do papa João Paulo II, a Quinta Conferência ficou marcada para 2007. Inclusive, esse era um dos motivos alegados para que ela se realizasse não na América Latina, mas em Roma. Com o falecimento do papa enfermo e a pedido do CELAM, o novo papa eleito - Bento XVI - tomou a decisão final de realizá-la em solo latino-americano. 
O tema da Conferência de Aparecida

A Quinta Conferência teve por tema – Discípulos e missionários de Jesus Cristo, para que nele nossos povos tenham vida; e, por lema – “Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida” (Jô 14,6). O objetivo da Conferência não foi redigir um documento, mas mobilizar a Igreja em uma grande missão continental. Constata-se a apatia dos cristãos diante da realidade atual, marcada por uma globalização excludente; a dificuldade da Igreja em dar respostas concretas às necessidades reais das pessoas que acorrem aos templos; a sangria de católicos para os movimentos pentecostais; a grande quantidade de católicos de nome, sem participação concreta em uma comunidade de fé, etc. A Quinta Conferência quer ser uma convocação, de todos os católicos, para reavivarem seu encontro pessoal com Jesus Cristo, tornando-se discípulos dele e missionários em sua Igreja. 
O pano de fundo da temática é a vida, elemento central da mensagem cristã, tal como se definiu Jesus – “Eu vim para que todos tenham vida e vida em abundância” (Jo 10,10). São muitos os sinais de morte, presentes em toda parte. A dignidade humana é continuamente profanada, seja por um sistema economicista, seja por uma cultura mercantilista, onde tudo é vendido, desde o corpo até a religião. Os valores evangélicos, que são autênticos valores humanos, vêm sendo substituídos por anti-valores como o individualismo, o consumismo e o hedonismo.
O processo de preparação

Em outubro de 2005, após consulta às Conferências Episcopais Nacionais, o CELAM publicou um texto com reflexões sobre a temática, denominado Documento de Participação. O texto foi dirigido a todas as Dioceses da América Latina e o Caribe para estudo, discussão e apresentação de sugestões, até novembro de 2006. No final do Documento, estavam anexadas 16 fichas para esse trabalho. O resultado deveria ser recolhido pela Conferência Episcopal de cada país e enviado ao CELAM até o final do mês de novembro de 2006. Assim aconteceu. A Igreja no Brasil, coordenada pela CNBB, teve boa participação, cujas contribuições vamos conhecer mais adiante. 
Com  base nas contribuições da Igreja na América Latina e o Caribe, durante o mês de janeiro de 2007, o CELAM redigiu a Síntese das Contribuições Recebidas. Publicado em março, o texto foi endereçado sobretudo dos delegados participantes da Conferência de Aparecida. Em maio, os delegados chegariam ao Santuário de Aparecida para a Assembléia, munidos das reflexões, debates e contribuições das comunidades eclesiais. Estava posta a base da Quinta Conferência, que daria um passo à frente, na busca de uma Igreja com rosto próprio e decidida a dar respostas novas aos novos desafios de nosso tempo. 
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